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RESUMO 

A infraestrutura viária urbana exerce papel essencial na qualidade das cidades, influenciando diretamente a segurança, a 

mobilidade e a economia. O pavimento flexível, por ser o tipo mais utilizado em vias urbanas brasileiras, está sujeito à 

deterioração precoce em razão do tráfego intenso, das condições climáticas e da insuficiência de manutenção preventiva. 

Nesse contexto, a identificação e classificação de defeitos por métodos normatizados torna-se etapa fundamental para 

subsidiar decisões de manutenção por parte do poder público. O presente trabalho teve como objetivo avaliar as condições 

de superfície do pavimento flexível de um trecho da Avenida Costa e Silva, em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, por 

meio do Levantamento Visual Contínuo com o auxílio de Vídeo Registro da via. O trecho foi dividido em quatro segmentos 

de 1 km cada, onde foi realizado o levantamento com auxílio de câmeras GoPro acopladas a um veículo. Em posterior 

análise dos vídeos, foi possível identificar e quantificar as manifestações patológicas presentes em cada segmento, 

determinando os índices ICPF, IGGE e IES. Foram contabilizados no total 2068 defeitos, sendo predominante o remendo, 

com 1316 ocorrências. Todos os segmentos foram avaliados com ICPF igual a zero e valores de IGGE calculados superiores 

a 300, resultando na condição “Péssimo” do IES. Os resultados apresentaram um estágio avançado de degradação da 

superfície do pavimento, possivelmente comprometendo as camadas estruturais subjacentes. 

Palavras-chave: Defeitos; pavimento flexível; levantamento visual contínuo; manifestações patológicas. 

 

ABSTRACT 

Urban road infrastructure plays an essential role in the quality of cities, directly influencing safety, mobility, and economic 

development. Flexible pavement, as the most widely used pavement type on Brazilian urban roads, is susceptible to 

premature deterioration due to heavy traffic, climatic conditions, and insufficient preventive maintenance. In this context, 

the identification and classification of pavement defects using standardized methods constitute a fundamental step in 

supporting maintenance decision-making by public authorities. This study aimed to evaluate the surface condition of the 

flexible pavement along a section of Costa e Silva Avenue, in Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brazil, through the 

Continuous Visual Survey (CVS) using Video Recording. The study section was divided into four 1-km segments, where 

the survey was conducted using GoPro cameras mounted on a vehicle. Subsequent video analysis enabled the identification 

and quantification of the pavement distresses present in each segment, allowing the determination of the ICPF, IGGE, and 

IES indices. A total of 2,068 defects were identified, with patches being the predominant distress, accounting for 1,316 

occurrences. All segments were assigned an ICPF value of zero and IGGE values exceeding 300, resulting in an IES 

classification of "Very Poor." The results indicate an advanced stage of pavement surface deterioration, likely 

compromising the underlying structural layers. 

Keywords: Pavement distresses; flexible pavement; continuous visual survey; pavement deterioration. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O sistema viário urbano é essencial para mobilidade 

das cidades, e a qualidade dos pavimentos tem 

influência direta sobre a segurança dos usuários, 

desgaste dos veículos e eficiência do transporte. Do 

ponto de vista econômico, o pavimento em mau 

estado eleva o custo de manutenção dos veículos, 

reduzindo a vida útil deles. Sob a perspectiva social, 

o número elevado de deteriorações como as panelas e 

afundamentos representa um risco direto à segurança 

dos usuários, pois são fatores contribuintes para 

acidentes de trânsito. O intenso tráfego urbano, a 
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exposição as condições climáticas e a falta de 

manutenção preventiva, corroboram para a 

deterioração precoce do pavimento com o surgimento 

de manifestações patológicas no mesmo. 

Em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, a ocorrência 

de panelas, trincas e outros defeitos têm motivado 

constantes ações de manutenção por parte do poder 

público. A própria Prefeitura reconhece que a extensa 

malha viária da cidade exige planejamento contínuo e 

mecanismos céleres de resposta às manifestações 

patológicas do pavimento (RIBEIRO, 2026), 

evidenciando a importância de estudos que 

contribuam para a avaliação das condições dos 

pavimentos e para o planejamento de ações de 

conservação. 

Nesse contexto, estudos acerca da avaliação das 

condições dos pavimentos se mostram consistentes e 

instrumentos para auxiliar na tomada de decisão da 

gestão pública, permitindo a priorização de 

intervenções com base em critérios técnicos e a 

alocação eficiente dos recursos públicos para a 

manutenção viária. Este trabalho tem por objetivo 

avaliar as condições de superfície de um trecho da 

Avenida Costa e Silva, identificando e classificando 

as manifestações patológicas encontradas na via.  

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS  

2.1. Pavimento Flexível e suas características 

O pavimento, de modo geral, pode ser descrito como 

uma estrutura com múltiplas camadas construídas 

sobre o terreno de fundação, destinada tecnicamente a 

suportar e distribuir os carregamentos oriundos do 

tráfego de veículos, proporcionando aos usuários 

melhor trafegabilidade e segurança viária 

(BERNUCCI et al., 2008). O pavimento pode ser 

classificado como flexível, semirrígido ou rígido. 

• Pavimento Flexível: Todas as camadas 

sofrem deformação elástica sob o carregamento 

aplicado, e a carga se distribui em parcelas 

aproximadamente equivalentes entre as camadas 

(DNIT, 2006); 

• Pavimento Semirrígido: Abaixo do 

Revestimento Asfáltico, a Base ou Sub-base são 

constituídas por materiais cimentados ou aglutinados 

por ligante hidráulico, que resistem aos esforços de 

tração (BERNUCCI et al., 2008); 

• Pavimento Rígido: O Revestimento (camada 

superior) tem uma rigidez elevada em relação às 

outras camadas e, por isso, absorve maior parte das 

tensões (DNIT, 2006). 

Mais precisamente, o pavimento flexível é constituído 

por camadas estruturais, conforme ilustrado na 

Figura 1: 
Figura 1: Estrutura do Pavimento Flexível. 

 
Fonte: BERNUCCI et al. (2008) 

 

As camadas são definidas como (BALBO, 2007): 

• Revestimento Asfáltico:  É a camada 

superficial do pavimento, diretamente em contato 

com as cargas e com ações ambientais; 

• Base: Tem por função resistir e distribuir as 

tensões para as camadas inferiores, pode ser 

constituída por solo estabilizado naturalmente, 

misturas de solos e agregados (solo-brita), brita 

graduada, solo estabilizado quimicamente etc. 

• Sub-base: Quando a espessura da camada de 

Base for muito elevada, procura-se, por razões de 

construção e economia, dividi-la em duas camadas, 

criando-se assim uma Sub-base; 

• Reforço do Subleito: Utilizado quando o 

Subleito apresenta solo com baixa resistência, 

fornecendo uma camada de solo de melhor qualidade, 

fazendo com que a fundação subjacente receba 

pressões de menor magnitude; 

• Subleito: É o terreno natural consolidado e 

compactado sobre o qual toda a estrutura é apoiada. 

2.2. Manifestações Patológicas em Pavimento 

Flexível 

Dano, deterioração e degradação são possíveis nomes 

para descrever o processo de perda de qualidade 

estrutural ou funcional dos pavimentos (BALBO, 

2007). Sendo assim, as manifestações patológicas são 

deteriorações que podem afetar a superfície ou a 

estrutura do pavimento flexível, comprometendo sua 

funcionalidade e vida útil.  

Devido às características do pavimento e de sua 

interação com os veículos, seu desempenho pode ser 

avaliado sob a ótica de três aspectos: funcional, 

estrutural e de segurança. A avaliação funcional trata 

sobre os defeitos superficiais e seus reflexos no 

conforto ao rolamento. A avaliação estrutural consiste 

em determinar a capacidade de carga do pavimento e 

a eventual necessidade de reforço da estrutura 
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existente. Por fim, a avaliação da segurança trata-se 

da interação pneu-pavimento quanto ao atrito, 

aquaplanagem etc. (BERNUCCI et al., 2008). 

A condição de um pavimento representa o nível de 

degradação resultante dos processos associados ao 

meio ambiente e ao seu uso continuado pelo tráfego. 

A avaliação desta condição é possível por meio do 

conhecimento de diversos parâmetros de referência, já 

normalizados, que permitem a determinação da 

condição de superfície do pavimento (DNIT, 2006). 

2.3. Terminologia dos defeitos 

O levantamento dos defeitos de superfície tem por 

finalidade avaliar o estado de conservação dos 

pavimentos asfálticos e embasa o diagnóstico da 

situação funcional para subsidiar a definição de uma 

solução tecnicamente adequada e, em caso de 

necessidade, indicar a melhor ou melhores 

alternativas de restauração do pavimento 

(BERNUCCI et al., 2008). 

A norma DNIT 005/2003 – TER (DNIT, 2003) define 

a terminologia dos defeitos que ocorrem nos 

pavimentos, dividindo os mesmos em dois grupos: 

1) Fendas: Qualquer descontinuidade na superfície 

do pavimento, podendo assumir a feição de 

fissuras, trincas isoladas (TR) e trincas 

interligadas tipo couro de jacaré (TJ) ou tipo 

bloco (TB). As fendas podem ocorrer por tráfego 

atuante promovendo tensões de tração na fibra 

interior do Revestimento Asfáltico e alternância 

da temperatura diariamente. A Figura 2 ilustra a 

ocorrência de fendas no pavimento. 

Figura 2: Ilustração de ocorrência de trinca na superfície 

do pavimento. 

 

Fonte: DNIT (2006). 

2) Outros defeitos: 

Afundamento (AF): Deformação permanente 

do Revestimento ou das camadas subjacentes. 

Quando os afundamentos têm extensões de 

até 6 m são chamados de “afundamentos 

locais”, quando ocorrem com extensões 

contínuas maiores são “afundamentos de 

trilhas de roda”. Podem ser observadas 

quando o local observado tem nível (ou 

altura) mais baixo em relação a superfície ao 

redor. A Figura 3 ilustra a ocorrência de 

afundamentos no pavimento. 

Figura 3: Ilustração do afundamento no pavimento. 

 

Fonte: DNIT (2006). 

a) Ondulações (O): Deformações transversais ao 

eixo da pista, em geral decorrentes da 

consolidação diferencial do Subleito. 

Normalmente apresentam-se na região de 

aceleração ou frenagem da superfície. 

b) Escorregamento do Revestimento (E): 

Movimento horizontal do Revestimento 

ocasionado por frenagem e aceleração dos 

veículos, mais encontrado em rampas acentuadas 

(aclives ou declives), próximo a parada de ônibus 

e obstáculos como lombadas. A Figura 4 ilustra o 

escorregamento no pavimento. 

Figura 4:Ilustração do escorregamento do Revestimento. 

 

Fonte: DNIT (2006). 

c) Exsudação (EX): Surgimento de manchas escuras 

decorridas por excesso de ligante betuminoso na 

composição do pavimento asfáltico. É causada 

por dosagem inadequada da mistura asfáltica ou 

temperatura do ligante acima do especificado no 

momento da mistura. Pode comprometer a 

aderência pneu-pavimento, principalmente em 

dias chuvosos. 

d) Desgaste (D): Desprendimento dos agregados da 

superfície. Pode ocorrer por perda de coesão entre 

agregado e ligante devido à presença de poeira ou 

sujeira no momento da implantação do 

pavimento. 

e) Panelas (P): Cavidades que se formam 

inicialmente no Revestimento Asfáltico e que 

possuem dimensões e profundidades variadas, 
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podendo atingir outras camadas. A evolução deste 

defeito é acelerada por fatores climáticos. A 

Figura 5 ilustra a ocorrência de panelas no 

pavimento. 

Figura 5: Ilustração de panela no pavimento. 

 

Fonte: DNIT (2006). 

f) Remendo (R): Embora seja uma conservação da 

superfície, o remendo é considerado um defeito 

pois uma porção do material original é removido 

e substituído por outro material, refletindo o mau 

comportamento da estrutura original. A Figura 6 

ilustra os remendos aplicados no pavimento. 

Figura 6: Ilustração de Remendo no pavimento. 

 

Fonte: DNIT (2006). 

No Quadro 1, é possível observar um resumo das 

manifestações patológicas comumente observadas em 

pavimentos flexíveis urbanos. 

Quadro 1: Resumo dos defeitos que podem ser levantados 

em campo. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

2.4. Métodos de avaliação das condições de 

superfície 

A avaliação das condições de superfície de 

pavimentos flexíveis pode ser realizada por diferentes 

métodos, que variam em complexidade, custo e tipo 

de informação gerada. De forma geral, esses métodos 

são classificados em subjetivos, baseados na 

percepção visual do avaliador, e objetivos, 

fundamentados em medições padronizadas que 

resultam em índices numéricos de condição do 

pavimento. 

• Métodos Subjetivos: Determinação do Valor 

de Serventia Atual (VSA) do pavimento, feita 

por um grupo de cinco avaliadores 

conhecedores da norma DNIT 009/2003 – 

PRO (DNIT, 2003) que percorrem um trecho 

sob análise, fazendo um parecer de 0,0 a 5,0, 

indicando pavimentos, respectivamente, de 

“péssimo” a ótimo”, como segue na Figura 7: 

Figura 7: Ficha de avaliação de serventia 

 

Fonte: DNIT 009/2003 – PRO (DNIT, 2003). 

• Métodos Objetivos: O método de IGG (Índice 

de Gravidade Global) é calculado através de 

levantamento dos defeitos de forma amostral 

para estações pré-definidas (Figura 8), que 

são inventariadas fazendo-se a anotação dos 

defeitos identificados na área demarcada da 

estação. Ainda neste método é feito o 

levantamento dos afundamentos de trilha de 

roda com auxílio de treliça metálica e trena. 

Figura 8: Demarcação de área para inventário de defeitos. 

 

Fonte: BERNUCCI et al. (2008) 

Codificação

Isoladas TR

Interligadas tipo "Couro de Jacaré" TJ

Interligadas tipo "Bloco" TB

AF

O

E

EX

D

P

R

Defeitos

Trincas

Afundamento

Ondulações

Exsudação

Escorregamento do Revestimento

Desgaste

Panelas

Remendo



ECIV/FAENG/UFMS 2026 

Página 5 de 18 

O método contabiliza as frequências de cada 

manifestação patológica observada e efetua o cálculo 

do IGG conforme normativa. O Índice varia de 0 a 

160, aplicando os conceitos contidos no Quadro 2: 

Quadro 2: Conceitos de degradação em função do IGG. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

A irregularidade longitudinal (IRI) é outro método 

objetivo que consiste no somatório dos desvios da 

superfície de um pavimento em relação a um plano de 

referência ideal de projeto geométrico, que afeta a 

dinâmica dos veículos, o efeito dinâmico das cargas, 

a qualidade ao rolamento e a drenagem superficial da 

via (DNIT, 2011). A irregularidade pode ser medida 

através de topografia ou equipamentos medidores do 

perfil longitudinal da via, o índice é expresso em 

m/km e pode ser avaliado conforme a Figura 9: 

Figura 9: Faixas de Variação do IRI. 

 

Fonte: DNIT (2011). 

2.5. Levantamento Visual Contínuo 

Atualmente, as normas têm se atualizado a fim de 

trazer eficiência ao processo de avaliação dos 

defeitos. O método de Levantamento Visual Contínuo 

(LVC) é descrito pela norma DNIT 008/2003 – PRO 

(DNIT, 2003), onde se estabelece alguns critérios para 

execução: 

• Deve ser utilizado um veículo equipado com 

hodômetro ou velocímetro para aferição da 

velocidade da operação e das distâncias 

percorridas; 

• Deve ser evitado fazer o levantamento em 

dias chuvosos e horários com pouca 

iluminação natural; 

• A equipe em campo é no mínimo de dois 

técnicos e o motorista do veículo; 

• O veículo deve manter uma velocidade média 

de aproximadamente 40 km/h; 

• A extensão de cada segmento de análise deve 

ser de no mínimo 1 km e máximo de 6 km.                                                                                                                                                                                                                                             

A avaliação é feita pelo preenchimento de formulários 

de acordo com a norma. A frequência dos defeitos é 

registrada com códigos “A”, “M” ou “B” conforme 

estimativa de qualidade e porcentagem de ocorrência 

do defeito. O Quadro 3 apresenta como deve ser 

avaliada a frequência dos defeitos. 

Quadro 3: Frequência dos Defeitos. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

Através do LVC é possível determinar o ICPF (Índice 

de Condição de Pavimentos Flexíveis), o IGGE 

(Índice de Gravidade Global Expedito) e o IES 

(Índice do Estado de Superfície do Pavimento). O 

cálculo do ICPF é feito de forma subjetiva, com base 

na análise visual da frequência dos defeitos nos 

segmentos, aplicando a conceituação descrita no 

Quadro 4: 

Limites

0 < IGG ≤ 20

20 < IGG ≤ 40

40 < IGG ≤ 80

80 < IGG ≤ 160

IGG > 160Péssimo

Conceitos

Ótimo

Bom

Regular 

Ruim 

Código Frequência Quant./km

A Alta ≥ 5

M Média 2 – 5

B Baixa ≤ 2

Código Frequência % por km

A Alta ≥ 50

M Média 50 – 10

B Baixa ≤ 10

Panelas (P) e Remendos (R)

Demais defeitos (trincas, deformações)
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Quadro 4: Conceitos do ICPF. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

O cálculo do IGGE é feito pela média dos dados 

obtidos em campo, seguindo a fórmula:  

IGGE = (Pt × Ft) + (Poap × Foap)
+ (Ppr × Fpr) 

(1) 

Onde: 

Pt, Ft: Peso e frequência das trincas levantadas em 

campo; 

Poap, Foap: Peso e frequência do conjunto de 

deformações; 

Ppr, Fpr: Peso e frequência de panelas e remendos. 

Os Quadros 5 e 6 apresentam os valores de gravidade 

e pesos para cálculo do IGGE, conforme a frequência 

observada para cada grupo de defeitos: 

Quadro 5: Determinação da Gravidade. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

Quadro 6: Pesos para cálculo do IGGE. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

Após a análise do ICPF e o cálculo do IGGE, é 

possível classificar os segmentos através do IES, 

trazendo uma síntese da qualidade em que se 

enquadra a superfície da via analisada, conforme o 

Quadro 7. 

Quadro 7: Conceitos do IES - Índice do Estado da 

Superfície do Pavimento. 

 

Fonte: Adaptado (DNIT, 2003). 

Em empresas de Engenharia Consultiva é comumente 

utilizado formas de levantamento com filmagens da 

superfície do pavimento e posterior interpretação das 

imagens em escritório. No Brasil, essa filmagem 

digital é denominada Vídeo Registro de rodovias 

(BERNUCCI et al., 2008). 

3. METODOLOGIA 

O presente trabalho caracteriza-se por um estudo de 

caso com abordagem quantitativa e qualitativa. O 

método utilizado para avaliação das condições de 

superfície do pavimento é o Levantamento Visual 

Contínuo (LVC), com auxílio de Vídeo Registro da 

via para posterior análise. 

3.1. Caracterização da Área de Estudo 

A área de estudo compreende um trecho da Avenida 

Costa e Silva, localizada na cidade de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul, mais precisamente entre a 

Avenida Eduardo Elias Zahran e a rotatória que dá 

Conceito Descrição ICPF

Ótimo
NECESSITA APENAS DE 

CONSERVAÇÃO ROTINEIRA
5 - 4

Bom

APLICAÇÃO DE LAMA 

ASFÁLTICA - Desgaste superficial, 

trincas não muito severas em áreas 

não muito extensas

4 - 3

Regular

CORREÇÃO DE PONTOS 

LOCALIZADOS OU 

RECAPEAMENTO - pavimento 

trincado, com "panelas" e 

remendos pouco frequentes e com 

irregularidade longitudinal ou 

transversal.

3 - 2

Ruim

RECAPEAMENTO COM 

CORREÇÕES PRÉVIAS - defeitos 

generalizados com correções 

prévias em áreas localizadas - 

remendos superficiais ou 

profundos.

2 - 1

Péssimo

RECONSTRUÇÃO - defeitos 

generalizados com correções 

prévias em toda a extensão. 

Degradação do revestimento e das 

demais camadas - infiltração de 

água e descompactação da base.

1 - 0

Frequência
Fator Fpr

Quantidade/Km
Gravidade

A - ALTA ≥ 5 3

M - MÉDIA 2 - 5 2

B - BAIXA ≤ 2 1

Frequência
Fatores Ft e Foap

(%)
Gravidade

A - ALTA ≥ 50 3

M - MÉDIA 50 - 10 2

B - BAIXA ≤ 10 1

Panelas (P) e Remendos (R)

Demais defeitos (trincas, deformações)

Gravidade Pt Poap Ppr

3 0,65 1,00 1,00

2 0,45 0,70 0,80

1 0,30 0,60 0,70

Descrição IES Código Conceito

IGGE ≤ 20 e ICPF > 3,5 0 A ÓTIMO

IGGE ≤ 20 e ICPF ≤ 3,5 1 B BOM

20 < IGGE ≤ 40 e ICPF > 3,5 2 B BOM

20 < IGGE ≤ 40 e ICPF ≤ 3,5 3 C REGULAR

40 < IGGE ≤ 60 e ICPF > 2,5 4 C REGULAR

40 < IGGE ≤ 60 e ICPF ≤ 2,5 5 D RUIM

60 < IGGE ≤ 90 e ICPF > 2,5 7 D RUIM

60 < IGGE ≤ 90 e ICPF ≤ 2,5 8 E PÉSSIMO

IGGE > 90 10 E PÉSSIMO
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acesso à Avenida Gury Marques. A via é um dos 

principais corredores de tráfego da capital e possui 

intenso trânsito de veículos diariamente. 

A escolha do trecho justifica-se pela alta quantidade 

de defeitos visíveis no pavimento asfáltico, 

impactando diretamente a vida da população que 

passa por ali. Tendo aproximadamente 4 km de 

extensão total, o trecho foi dividido em 4 segmentos 

de 1 km para análise dos defeitos. Os segmentos 

analisados foram marcados em mapa de localização, 

conforme Figura 10.  

 

Figura 10:  Mapa de localização dos segmentos analisados. 

 

Fonte: Autor (2026). 

3.2. Vídeo Registro em Campo 

Para a aquisição das imagens em campo, foi utilizado 

um veículo acoplado de câmeras GoPro, gentilmente 

disponibilizado pela Schettini Engenharia. A captura 

dos vídeos foi realizada no dia 08/05/2026 com 

condições de tempo favorável ao levantamento, 

evitando a interferência de água nos defeitos, 

principalmente as panelas. O veículo de operação 

manteve-se a aproximadamente 15 km/h a fim de 

manter a qualidade do registro, percorrendo o eixo da 

via de modo a garantir a captura das manifestações 

patológicas presentes em todas as faixas de 

rolamento.  

 

 

 

3.3. Análise e Identificação dos Defeitos 

Após o levantamento em campo, a análise foi feita 

através da identificação e quantificação dos defeitos 

por segmento, seguindo as terminologias já 

apresentadas. Os vídeos foram analisados através do 

Software GoPro Player, que possibilita pausar, 

rotacionar a câmera em até 360° e retirar imagens da 

via, de forma a auxiliar na contagem das 

deteriorações. Os cálculos necessários foram feitos 

em Planilha Excel. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os dados obtidos em campo, e após contagem 

das deteriorações, foi possível elaborar os Gráficos 1 

e 2 que representam a distribuição dos tipos de 

defeitos em todo o trecho. 
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Foram observadas 2068 ocorrências de defeitos no trecho analisado, sendo o defeito mais impactante o do tipo 

“remendo”, com 1316 ocorrências (64%). Logo em seguida, trincas do tipo “couro de jacaré” apresentam 249 

ocorrências (12%), e trincas isoladas com 231 ocorrências (11%). 

Gráfico 1: Frequência das Manifestações Patológicas observadas em todo o trecho. 

 

Fonte: Autor (2026). 

Gráfico 2: Quantidade de ocorrências por tipo de defeito. 

 

Fonte: Autor (2026). 
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Após registro da ocorrência das manifestações patológicas foi possível classificar a via conforme o Índice de 

Condição dos Pavimentos Flexíveis (ICPF). Para cada segmento, foi analisado a quantidade da ocorrência de 

cada defeito em relação ao total, e assim definindo a frequência em Alta (A), Média (M) ou Baixa (B). Além 

disso, o ICPF foi determinado em 0 com base na quantidade elevada de defeitos com correção prévia. A Tabela 

1 ilustra o resumo dos dados observados.  

Tabela 1: Classificação dos segmentos conforme ICPF. 

 

Fonte: Autor (2026). 

O cálculo do Índice de Gravidade Global Expedito (IGGE) foi feito mediante análise das frequências e dos 

pesos para cada grupo de defeitos, os resultados são apresentados na Tabela 2: 

Tabela 2: Cálculo do IGGE. 

 

Fonte: Autor (2026). 

Com base nos dados apresentados, foi possível 

classificar o estado atual da via, através do Índice do 

Estado da Superfície do pavimento (IES), conforme 

indicado na Tabela 3: 

Tabela 3: Resumo da condição de superfície do 

pavimento. 

 

Fonte: Autor (2026). 

Todos os segmentos observados apresentaram 

condição péssima da superfície do pavimento, com 

valores de IGGE superiores a 300, muito acima do 

limite de 90 citado pela norma DNIT 008/2003 – PRO 

(DNIT, 2003). O ICPF igual a 0 reforça que foram 

identificados defeitos generalizados em todos os 

segmentos, além de constatar que há degradação do 

Revestimento e das demais camadas. A quantidade 

excessiva de remendos indica que a via tem sido 

submetida a um histórico de manutenções corretivas 

em sua camada superficial, com a recomposição da 

camada de Revestimento Asfáltico. No entanto, a 

elevada quantidade de manifestações patológicas 

próximas a esses remendos (como pode-se observar 

no relatório fotográfico) sugere que a abordagem não 

tem sido eficaz na contenção da deterioração a longo 

prazo do pavimento asfáltico. Além disso, pode-se 

citar possíveis causas de surgimento de defeitos 

nesses remendos, tais como: solicitação intensa do 

tráfego, emprego de material de má qualidade, 

agressividade das condições ambientais e problemas 

construtivos (PINTO; PREUSSLER, 2010). 

O número de trincas observadas demonstra um 

processo de fadiga do pavimento ao longo do tempo, 

causado pela carga do intenso tráfego da região. 

Ademais, pode ser causa da formação de trincas: a 

alternância da mudança diária de temperatura que 

acusam contrações no Revestimento existente e a 

reflexão no Revestimento de trincas existentes nas 

camadas subjacentes, como por exemplo, em Bases 

cimentadas, que são Bases de solo com cimento 

(DNIT, 2006).  

Diante dos resultados obtidos, torna-se evidente que a 

simples aplicação de remendos localizados na via não 

é suficiente para conter os níveis atuais de degradação 

encontrados. Dito isso, é importante que qualquer 

intervenção que venha a ser feita se atente para as 

SEGMENTO

TR TJ TB AF O D EX E

01 M A M B B B B B B B 0 PÉSSIMO

02 M A M M B B B B B B 0 PÉSSIMO

03 M A B M B B B B B B 0 PÉSSIMO

04 A A M M B B B B B B 0 PÉSSIMO

FREQUÊNCIA DOS DEFEITOS - ALTA (A), MÉDIA (M) ou BAIXA (B) 

ICPF CONCEITO
N° DO SEG.

OUTROS DEFEITOSFENDAS 
P R

SEGMENTO IGGE

N° DO SEG. Ft (%) Pt Ft x Pt Foap (%) Poap Foap x Poap Fpr (un) Ppr Fpr x Ppr

(Ft x Pt) + (Foap x 

Poap) + (Fpr x 

Ppr)

01 19 0,45 8,55 6 0,6 3,6 339 1 339 351,15

02 25 0,45 11,25 4 0,6 2,4 297 1 297 310,65

03 23 0,45 10,35 5 0,6 3 392 1 392 405,35

04 29 0,45 13,05 4 0,6 2,4 392 1 392 407,45

TRINCAS DEFORMAÇÕES PANELA + REMENDO

CÁLCULO DO IGGE

SEGMENTO

VALOR CÓD CONCEITO

01 0 351,15

02 0 310,65

03 0 405,35

04 0 407,45

E PÉSSIMO10

RESULTADOS

N° DO SEG. ICPF IGGE
IES
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camadas estruturais do pavimento, e não somente para 

a camada superficial. Nesse âmbito, pode ser 

recomendado o uso de remendo profundo para 

correção da via, mas sempre direcionado por projeto 

de restauração funcional do pavimento, visto que se a 

quantidade de remendo profundo for muito alta, é 

economicamente viável adotar reconstrução total da 

via.  

Os registros fotográficos das manifestações 

patológicas identificadas em cada segmento são 

apresentados no Anexo A. 

5. CONCLUSÃO 

Este trabalho trouxe uma avaliação detalhada das 

manifestações patológicas no pavimento flexível de 

um trecho da Avenida Costa e Silva, em Campo 

Grande, MS. O estudo de caso foi capaz de atender 

aos objetivos, permitindo identificar os defeitos e 

classificar os segmentos através dos índices ICPF, 

IGGE e IES.  

Os resultados mostram a importância do 

monitoramento da condição das vias, a fim de auxiliar 

na tomada de decisão do poder público acerca das 

manutenções necessárias, para garantir a segurança e 

o conforto dos usuários. Além disso, a metodologia de 

Vídeo Registro através de câmeras mostrou-se eficaz, 

permitindo o registro contínuo dos defeitos com baixo 

custo operacional. 

Por fim, o pavimento analisado encontra-se em 

estágio avançado de degradação, com 

comprometimento não apenas superficial, mas 

possivelmente das camadas estruturais subjacentes, 

por isso, recomenda-se a avaliação estrutural 

complementar a este estudo, a fim de subsidiar planos 

estratégicos de correção e projetos de restauração.  
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ANEXO A 

Registro Fotográfico da via – Segmento 01 
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Registro Fotográfico da via – Segmento 02 
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Registro Fotográfico da via – Segmento 03. 
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Registro Fotográfico da via – Segmento 04. 
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  IGGE =  ( Pt × Ft ) +  ( Poap × Foap ) + ( Ppr × Fpr )


  Pt ,   Ft


  Poap ,   Foap


  Ppr ,   Fpr

